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  INTRODUÇÃO


  Psicanálise e religião estão numa situação social em que são demandadas e em que se estabelecem. Antigamente, antes do surgimento da modernidade, ao topar com uma causa de angústia e de incerteza, o sujeito humano costumava ter referências que lhe permitiam achar uma resposta. De fato, identidades culturais ou comunidades religiosas forneciam-lhe coordenadas claras e estáveis. Hoje, porém, sobretudo no Ocidente, a globalização, a economia de mercado, a tecnologia, o anonimato urbano, o desenraizamento generalizado e o declínio das autoridades familiares e públicas deixam o indivíduo perturbado e confuso.


  Como responder sozinhos aos sintomas que nos atingem? Eles se multiplicam sem parar: toxicomania, violência, assédio moral ou sexual, crise conjugal, fracasso escolar, conflito profissional, escolha materna entre abandono do filhoa ou aborto, hesitação insuportável entre eutanásia ou não, frigidez ou impotência sexual, manias diversas ou depressão, fobias ou angústia, distúrbios de memória e assim por diante, sendo que cada sintoma coloca uma indagação sem fim, porque nunca é possível livrar-se dele sozinho.


  É por esse motivo que nas nossas sociedades atuais, em que a modernidade levou a melhor, há uma demanda de sentido dirigida ao psicanalítico ou ao religioso. Mas então coloca-se a seguinte questão: que relação existe entre psicanálise e religião?


  É uma questão inevitável. Em Die Frage der Laienanalyse [“A questão da análise leiga”], Freud demonstra que, diferentemente da medicina, o ensino analítico envolve história da civilização, mitologia, psicologia das religiões e literatura. “Sem uma boa orientação nesses campos, o analista não consegue entender grande parte do material que a ele se apresenta.”1


  No entanto, que boa orientação haverá no que concerne à religião? Existem muitas respostas a essa pergunta. Para alguns, psicanálise e religião são dois campos separados quanto a seu fim e, portanto, quanto a seus meios. Assim, a psicanálise não seria nem a favor nem contra a religião. Para outros, ao contrário, a experiência psicanalítica conduz, necessariamente, ao antiteísmo pela descoberta de que toda crença religiosa é, em si, uma ilusão. Foi por isso que, na primeira metade do século XX, as autoridades eclesiásticas se opuseram à psicanálise. Mas elas evoluíram e adotam agora uma posição de certa receptividade. Por exemplo, foi declarado no Concílio Vaticano II:


  Na atividade pastoral, conheçam-se e apliquem-se suficientemente não apenas os princípios teológicos, mas também os dados das ciências profanas, principalmente da psicologia e da sociologia, para que, assim, os fiéis sejam conduzidos a uma vida de fé mais pura e adulta (Gaudium et spes, 62).


  Mas todas essas posições, sejam elas quais forem, têm o inconveniente de serem teóricas. Ora, em Die Frage der Laienanalyse, Freud afirmava não haver uma teoria analítica a priori que fundamentaria a prática. O que predomina é a prática; em outras palavras, tudo depende de cada caso concreto. Assim, em certas situações, o religioso pode fazer resistência à análise, mantendo uma autoculpabilização do sexual. Existem outros casos, porém, em que ocorre o inverso: há acordo e coincidência entre determinado discurso religioso e o progresso na análise.


  Portanto, a relação entre psicanálise e religião não é única. Deve ser discernida em função do conteúdo do discurso religioso e em função de cada prática da psicanálise. Por isso é que, historicamente, essa relação foi interpretada segundo três orientações: a de Freud, a de Jung e a de Lacan.

  


  a Na França, as mulheres têm a possibilidade de entregar o filho para adoção logo ao nascer, sem necessariamente ter de revelar sua identidade. Esse direito chama-se accouchement sous X. (N.T.)


  I. A RELIGIOSIDADE SEGUNDO FREUD


  O primeiro texto de Freud sobre a religião data de 1907. Não é ainda uma análise da crença. Intitulado “Atos obsessivos e práticas religiosas”,1 apenas constata uma similitude entre os atos do neurótico obsessivo e o cerimonial público da prática religiosa.


  Em ambos os casos, há compulsão a repetir certos atos, por preocupação com a ordem, a meticulosidade, a pontualidade e a perfeição, e tudo isso para evitar a angústia. Tem-se, assim, renúncia às pulsões: às pulsões sexuais na neurose, às pulsões egoístas na religião. Mas isso é só analogia, da qual Freud conclui que na neurose há uma religiosidade individual e, na religião, uma neurose obsessiva coletiva – distinção importante que, mais tarde, ele ultrapassará. Em todo caso, é apenas uma constatação puramente descritiva, não um argumento explicativo.


  “Die Hilflosigkeit”


  Depois desse artigo, Freud abordará a verdadeira relação entre psicanálise e religião, mostrando como a análise nos faz descobrir a própria razão da crença em Deus. Como pode esta nascer um dia no ser humano? Cedo ou tarde, todo sujeito passa pela experiência do que Freud chamou de Hilflosigkeit, ou seja, um estado de desamparo, de ausência de ajuda, de carência de recursos, de derrelição, de abandono. Essa experiência não é primeira. De fato, habitualmente, a criança vive sob proteção desde o nascimento. Deitada de costas, ela grita e chora e a mãe ou o pai intervêm para satisfazer alguma necessidade sua. Mais tarde, também, a criança aprenderá a falar e a exprimir sua demanda disto ou daquilo, fazendo com que algum conhecido apareça.


  Mais eis que um belo dia vem a ausência de resposta. A mãe ou o pai se ausentam; é o vazio, o abismo: Hilflosigkeit. A proteção contra os riscos, as vicissitudes e as infelicidades a que se está irredutivelmente submetido é cada vez menos garantida. É esse, de fato, o primeiro trauma da existência humana – choque inevitável como condição do nascimento do sujeito que se indaga: como será que isso é possível? Será que vem do ódio do outro? Ou de sua indiferença? Por que essa alternância entre presença e ausência, esse vaivém sem restrições? Não há resposta certa para essas perguntas. O enigma do desejo do outro permanece.


  A partir disso é que Freud constata que certo dia algo novo surge: a saudade do passado em que a mãe ou o pai intervinham, saudade de um estado de felicidade em que o recurso a uma proteção estava garantido. É esse o móbil da religião. Esta sobrevém pouco depois, a partir dessa mesma experiência de Hilflosigkeit perante o caráter aleatório dos rumos da vida. Há então, diz Freud, saudade do pai, não da mãe, mas daquele a quem se atribui a onipotência, ou seja, o Pai com maiúscula, o Pai divino. A psicanálise descobre, assim, a razão do nascimento da crença num Deus ao mesmo tempo senhor e pai; a questão é superar a angústia de desproteção pela fé numa onipotência protetora.


  Quais os principais textos em que Freud expõe essa demonstração? Primeiro, em 1910, em “Leonardo da Vinci e uma lembrança da sua infância”, Freud escreve: “A psicanálise nos fez ver que o Deus pessoal nada mais é, psicologicamente falando, que um pai posto nas nuvens.”2 E acrescenta: “O Deus justo e todo-poderoso e a Natureza bondosa aparecem-nos como magnas sublimações do pai e da mãe.”3


  Assim, Freud reconhece no ser humano o que ele denomina “religiosidade”. Ela provém, primeiro, de uma incapacidade física de ajudar a si próprio e, portanto, de uma necessidade de ajuda. Ora, esse estado é sentido novamente mais tarde, quando, diz Freud, “o homem reconheceu sua desproteção (Verlassenheit) e fragilidade reais diante das grandes forças da vida”.4 A questão, portanto, continua Freud, é recuperar a esperança “por meio da renovação regressiva das forças protetoras infantis”.5


  Esse é o lugar da religiosidade. Mas, em 1927, em O futuro de uma ilusão, Freud vai mais longe. No capítulo III, mostra que, desde a origem, o homem atribuiu às forças naturais as características do pai, divinizando-as: “Os deuses têm sua tripla tarefa a cumprir: exorcizar as forças da natureza, nos reconciliar com a crueldade do destino … e nos compensar pelos sofrimentos e privações que a vida em comum dos civilizados impõe ao homem.”6 É sobretudo essa terceira função que é atribuída aos deuses. “Cabedal de ideias”, diz Freud, “construído com o material fornecido pelas lembranças do desamparo em que o homem se encontrava na sua própria infância.”7


  Por isso as ideias religiosas são “a realização dos mais antigos, fortes e prementes desejos da humanidade; o segredo de suas forças reside na força desses desejos”.8 Que valor real têm essas ideias? Freud responde: “Assim como não podem ser provadas, tampouco podem ser refutadas”,9 pois estão em si mesmas além da razão. Com efeito, se decorrem da necessidade de prestar socorro à impotência humana, são de ordem psíquica e não real, de ordem subjetiva e não objetiva.
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